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    Dedicamos esta obra aos personagens anônimos da história de Ribeirão Preto, responsáveis pela escrita de outras páginas das cidades que constituem esta localidade.


  




  

    




    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


    


     





    Disse Vinicius de Moraes: “eu não ando só/ só ando em boa companhia”.




    Ecoando a frase do “poetinha”, cabe, em reconhecimento, agradecer aos autores desta coletânea, pelo companheirismo, confiança e labuta coletivos.




    Este mesmo reconhecimento motiva agradecer ao Centro Universitário Barão de Mauá, instituição parceira, na pessoa de sua reitora, profa. dra. Dulce Maria Pamplona Guimarães, prefaciadora desta obra e mestra na interpretação de Ribeirão Preto.




    Os organizadores


  




  

    

      




      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      Os letreiros esmaltados e brilhantes das firmas são um adorno de parede tão bom ou melhor que a pintura a óleo no salão do burguês; muros são a escrivaninha onde apoia o bloco de apontamentos; bancas de jornais são suas bibliotecas, e os terraços dos cafés, as sacadas de onde, após o trabalho, observa o ambiente.




      (Walter Benjamim)




       




      Para ver uma cidade, não basta ter os olhos abertos. É necessário, em primeiro lugar, descartar tudo o que impede de vê-la, todas as idéias adquiridas, as imagens preconcebidas que dificultam o campo visual e a capacidade de compreender. Depois, é necessário saber simplificar, reduzir ao essencial o enorme número de elementos que a cada segundo a cidade expõe aos olhos de quem a observa, e enlaçar os fragmentos disseminados em um desenho analítico e unitário, como o diagrama de uma máquina, a partir do qual se pode compreender como esta funciona.




      (Ítalo Calvino)
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    Apresentação




    Cidades, modernidades e discursividades




     




    Nas páginas das cidades é obra que pretende destacar como o viver urbano envolve experiências variadas de discursos que definem, delimitam e constroem certos sentidos, portanto, se postos em foco e analisados, inadvertidamente revelam relações de poder e de saber.




    Interpretar tais relações, por sua vez, significa entender os jogos oblíquos traçados por grupos sociais que, viventes nas cidades, promovem ações que articulam, dialeticamente, memória e esquecimento, memória e monumento, real e imaginário, materialidade e simbologia, entre outros.




    A julgar pelos estudos promovidos por Lewis Mumford, Leonardo Benévolo, Richard Sennett, Angel Rama, entre outros, apenas para citar autores estrangeiros, tais relações de poder e de saber sempre se fizeram presentes na história das cidades ocidentais. Contudo, estes mesmos estudos igualmente salientam que estas relações se tornaram mais densas, intensas e tensas a contar do momento histórico em que as cidades foram transformadas em centro da vida social, isto é, a contar do advento da modernidade.




    Atentos a este processo, pode-se precisar que as cidades brasileiras foram palco destas relações durante o século XIX e, especialmente, o século XX, quando projetos modernizadores conduzidos pelas elites ganharam fôlego e passaram a constituir respostas a certo ideário civilizador.




    Foram, justamente, os citados projetos modernizadores que mobilizaram uma gama de discursos capazes de traduzir as intenções que se pretendiam para a construção e o viver do espaço urbano, já que pautavam, por exemplo, os padrões de construção dos edifícios, a criação de instituições públicas – como escolas, hospitais, delegacias, manicômios – a mobilidade pelas ruas e outros espaços, a vestimenta, além de concepções, gestos e comportamentos considerados adequados.




    No caso do estado de São Paulo, cidade e modernidade se confundem (em boa medida) com a modernização promovida pela riqueza cafeeira, daí a ênfase desta obra em Ribeirão Preto, considerada exemplo fundamental de urbes que representaram o coffee business, ao lado da capital São Paulo, de Campinas, de Santos, apenas para citar as mais expressivas.




    A obra que o leitor tem em mãos faz parte de um esforço coletivo de pesquisa que já completou uma década e foi responsável, entre outras ações, pela publicação de No tempo das cidades: História, Cultura e Modernidade em Ribeirão Preto, SP (1883-1929)1, sendo Nas páginas das cidades, portanto, espécie de obra de continuidade, que partilha várias convicções de sua predecessora.




    Primeira e especialmente, a de que a modernidade é um processo histórico de alcance mundial, mas incapaz de destruir os “paroquialismos” que caracterizam os lugares por ele alcançados, constituindo, em função disso, diferentes experiências em torno da contraditória herança burguesa, resultando disso necessário reconhecimento da existência de modernidades e, com elas, as diferentes estratégias empregadas pelos sujeitos históricos para lidar com as novidades por elas trazidas.




    Segundo, a de que vale a pena insistir na abordagem historiográfica que prima pela verticalização do olhar, por conseguinte, pela valorização do local, do cotidiano, das estratégias sociais, acreditando-se, assim, que tal expediente teórico e metodológico permite melhor compreender as artimanhas existentes, principalmente, entre o tempo longo e tempo curto, o coletivo e o individual, o descrever e o interpretar, o geral e o específico, o instituído e seus desvios/apropriações.




    Terceira e última, a de que a melhor maneira de se enfrentar a complexidade envolvendo a modernidade é assumir a polissemia de olhares e entendimentos que enseja, o que significa promover seu trato epistemológico de modo coletivo, apostando, para tanto, na pertinência de serem abertas várias portas de entrada para o assunto, o que implica na discussão de temas diferentes, bem como em abordagens de fontes diversas.




    A proximidade entre No tempo das cidades e Nas páginas das cidades igualmente explica as epígrafes selecionadas para esta obra, Benjamim e Calvino.




    Com Walter Benjamim apreende-se que a cidade moderna, filha do capitalismo e da burguesia, traduz nova significação da materialidade urbana e, com ela, novas formas de interpretá-las, sempre fugidias, passageiras, num continuum dialético entre presente e passado, que toma como matéria-prima principal sua cotidianidade.




    Já Ítalo Calvino impele a mirar as cidades para além das materialidades que as constituem, porque também associadas fortemente aos sonhos, aos desejos, aos devaneios, as lembranças, enfim, ao que expressa o espaço urbano nas diferentes páginas dedicadas as suas figurações e prefigurações.




    A obra é formada por seis capítulos.




    No Capítulo 1, “Travessias epistemológicas e olhares urbanos: a cidade de Ribeirão Preto (SP) interpretada a partir da cultura política e segundo a perspectiva da micro-história”, elaborado por Humberto Perinelli Neto, Rodrigo Paziani e Rafael Cardoso de Mello, dedica-se esforços no levantamento e nas reflexões da produção acadêmica desenvolvida por Dulce Maria Pamplona Guimarães a respeito de Ribeirão Preto, ao longo das décadas de 1980 e 1990.




    Em “Figurações literárias da história ribeirão-pretana: análise da obra ‘Coronéis e carcamanos’, de Júlio José Chiavenato”, Capítulo 2, pertencente a Patrícia Fuquini Dias, depara-se com dedicada interpretação bakhtiniana de conhecido romance envolvendo a Belle Époque de Ribeirão Preto, buscando entender os sentidos constituintes desta figuração literária da Primeira República.




    No Capítulo 3, Fábio Martins Gaioli nos convida a adentrar o mundo pouco conhecido das feiras livres em Ribeirão Preto, ao tecer “O burburinho das ruas e o silêncio disciplinador da modernidade: vivências envolvendo a feira-livre em Ribeirão Preto (SP), durante a Primeira República” e, com ele, entender o cotidiano citadino que é marcado pelas dinâmicas comerciais e os interditos jurídicos, as diversas sociabilidades e as relações de poder, bem como as simbioses entre o rural e o urbano.




    Na sequência, o Capítulo 4, intitulado “Pecador ou predestinado? Bandeirante ou ditador? Moderno ou atrasado? Marcas da Belle Époque em representações políticas de Getúlio Vargas nos jornais ribeirão-pretanos (1930-1945)”, de autoria de Lucas Dario Romero y Galvaniz, aborda a presença desta polêmica figura nos jornais produzidos em Ribeirão Preto, com o objetivo de deslindar os variados discursos e representações construídas em torno dela, durante sua primeira e longa passagem como estadista da República.




    Em “Representações da Belle Époque nos bancos escolares: reflexões sobre o ensino do conceito de coronelismo na rede pública de Ribeirão Preto (SP)”, Capítulo 5 desta coletânea e assinado por José Faustino de Almeida Santos, ao explorar reflexões acerca do coronelismo, o objetivo é apresentar a importância do ensino escolar de história incorporar pesquisas acadêmicas de história, entre outros expedientes, como forma de serem construídas práticas educativas marcadas pela preocupação com a construção da consciência histórica.




    No Capítulo 6, “Versões e contornos do (anti)comunismo nos jornais de Ribeirão Preto (1945-1964)”, último desta coletânea, Yuri Araújo Carvalho procura analisar os discursos, imagens e representações construídas em torno do (anti)comunismo em jornais de Ribeirão Preto publicados entre 1945 e 1964, partindo de questões do nosso tempo (as manifestações anti-Dilma de março de 2015), isto é, “desbobinando a fita” da história rumo ao início do século XX.




    Apresentados os capítulos, nota-se que, para além de similaridades, há também diferenças entre No tempo das cidades e Nas páginas das cidades.




    Na obra que o leitor tem em mãos, ultrapassa-se o recorte temporal que relaciona Belle Époque à Primeira República, reforçando assim o reconhecimento das permanências dos ideários modernizadores envolvendo o projeto civilizador das elites locais, levado a cabo inicialmente no período compreendendo fins do século XIX e primeiras décadas do século XX.




    Tais permanências são aqui apresentadas, frisa-se, especialmente na constituição de discursos que, produzidos num tempo posterior à Belle Époque, insistem em retratá-la, pensar sobre e memorizá-la, segundo certas figurações, que são difundidas, ganham substancialidade e fazem com que os muitos pontos de vista do “real” vivido pelos sujeitos, em diferentes contextos, nasçam das mesmas páginas que insistem em (re)escrever a história de tantas cidades existentes na cidade de Ribeirão Preto.




    Dito tudo isso, cabe promover o mais importante: convidar o leitor a refletir, por iniciativa própria, a respeito das páginas destas cidades de Ribeirão Preto, apresentadas nesta obra.




     




    Organizadores, São José do Rio Preto (SP) /


    Marechal Cândido Rondon (PR)/Ribeirão Preto (SP)Primavera de 2015




    

      


    


  




  

    Notas




    





    

      

        1. Perinelli Neto, H; Paziani, R. R; Mello, R. C. (orgs.). No tempo das cidades: História, Cultura e Modernidade em Ribeirão Preto, SP (1883-1929). Jundiaí: Paco Editorial, 2014.


      


    


  




  

    Prefácio




    Um diálogo possível na fronteira entre história e antropologia




    Como representante do Centro Universitário Barão de Mauá, parceiro na publicação desta coletânea; como “objeto” de estudo do seu primeiro capítulo e com laços acadêmicos, direta ou indiretamente estabelecidos com a maioria de seus autores, foi com muita alegria e honra que aceitei prefaciá-la.




    Temos em mãos, excluindo o primeiro capítulo, um conjunto de artigos referentes a Ribeirão Preto, a modernidade e a “riqueza” do café, no período de 1883-1964, dando continuidade à obra predecessora No tempo das cidades: história, cultura e modernidade em Ribeirão Preto.




    Os autores na Apresentação explicaram muito bem esta sequência entre as duas coletâneas e identificaram-na como resultados do mesmo “esforço coletivo de pesquisa que já completou uma década”. Cabe aqui valorizar a importância deste trabalho coletivo, porém, ainda sim, destacar dois pesquisadores em especial, o professor José Evaldo de Mello Doin e o professor Humberto Perinelli Neto, que tanto na Unesp – Franca quanto no Centro Universitário Barão de Mauá (respectivamente), coordenaram e orientaram parte significativa dos trabalhos que envolveram a história da região do nordeste paulista, sob o prisma da modernidade em relação ao mundo cafeeiro.




    Após a leitura da obra e a partir de um sobrevoo rápido, mas cheio de curiosidade da cientista social, estudiosa da Antropologia e ex-docente do curso de História, apreendi estes textos como fazendo parte de um território de limite entre Antropologia e História.




    Este grupo de jovens historiadores-autores enfrentaram, em suas pesquisas, o desafio da verticalização do conhecimento das relações estabelecidas entre as duas disciplinas. Robert Darnton em O beijo de Lamourette (1990) observa que as relações de fronteiras tanto podem ser de boa vizinhança como de atritos. A este respeito a antropóloga Lilia Schwarcz complementa:




    O espaço para a verificação de limites e para a demarcação de parte a parte nem sempre é objeto de consumo. Na delimitação da divisão das áreas, assim como na separação de disciplinas e de objetos, os critérios diferem, as justificativas são sempre múltiplas, assim como é nesse lugar que se estabelece o jogo da alteridade. (Schwarcz, 2000, p. 11)




    Trabalhar no território de fronteira produz bons frutos. Lembremos das obras de Carlo Ginzburg e Robert Darnton que, magistralmente, repensam as estruturas (o sincrônico) na história (o diacrônico). É a percepção fiel da dinâmica cultural. As categorias culturais são produzidas no contexto, mas se ligam (retraduzidas, ressignificadas, revalorizadas, reproduzidas) a estrutura culturais anteriores. Territórios de fronteira são mesmo “locais intermediários e de difícil definição”, de novo, citando Lilia Schwarcz (2000, p. 30).




    Em meu sobrevoo realizado nos artigos, identifiquei, como já o tinha feito naqueles que os precederam No tempo das cidades, vários conceitos, definições propostas analíticas tradicionalmente atribuídas à Antropologia. Em meio aos temas, objetos, linhas teórico-metodológicas diferenciadas, os jovens historiadores-autores estabelecem em suas investigações e textos, de forma desenvolta e competente, um diálogo fértil entre sua área e a Antropologia.




    Refiro-me aos esforços de captação de significados das ações no contexto em que foram gerados; às análises do cotidiano; as inferências alcançadas a partir das representações/versões; às referências e aprofundamento das abordagens das práticas culturais; à valorização da memória.




    A leitura da obra me leva a concordar com Schwarcz na sua avaliação aberta e sobre o território fronteiriço entre Antropologia e História, na medida em que ficamos no silêncio do consenso. Como a autora salienta: “local da realização da diplomacia, em seu sentido mais usual, no caso das fronteiras entre disciplinas, não se inventou ainda o melhor juiz nem há como inventar” (p. 11), e finaliza com o convite aos leitores a um experimentar a intersecção – “nada como arriscar”.




    Deixo agora tanto a leitura quanto a descoberta destas experiências aos olhos do leitor, que poderá, assim como eu, produzir sentidos (identidade) na relação com um outro marcado por semelhanças e diferenças.




    Dulce Maria Pamplona Guimarães,Ribeirão Preto, maio de 2016.
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    Capítulo 1




    Travessias epistemológicas e olhares urbanos: a cidade de Ribeirão Preto (SP) interpretada a partir da cultura política e segundo a perspectiva da micro-história




    Humberto Perinelli Neto1




    Rodrigo Ribeiro Paziani2




    Rafael Cardoso de Mello3




    Apresentação




    Apresentamos neste capítulo algumas reflexões em torno de problemas relativos à formação de grupos de intelectuais, tendo por base teórica e metodológica questões chave intimamente ligadas às marcas do lugar social, da sociabilidade e da circulação cultural (Sirinelli, 1996a, 1996b; De Certeau, 1982; Fico; Polito, 1992), importantes para definição de um campo/cultura historiográfica (Bourdieu, 1990; Diehl, 1999).




    As trilhas que nos orientam neste trabalho são muito parecidas com as que levaram um de seus autores a elaborar, em outra publicação (Perinelli Neto, 2014), texto dedicado a pensar a formação de linha de pesquisa envolvendo análise das representações, práticas e experiências de modernidade e urbanização na região de Ribeirão Preto, desenvolvida por pesquisadores relacionados à Unesp/FCHS/Franca e ao curso de História do Centro Universitário Barão de Mauá, em Ribeirão Preto.




    Contudo, existe um diferencial entre este e o outro texto mencionado. Trata-se aqui de pensar não um grupo de pesquisadores, mas apenas uma pesquisadora: Dulce Maria Pamplona Guimarães, com o propósito de salientar a importância de sua produção acadêmica para a constituição de abordagem historiográfica inovadora de Ribeirão Preto, durante as décadas de 1980 e 1990, posto que responsável por contribuições ao campo da História Cultural.




    A escolha desta pesquisadora e do enfoque analítico-interpretativo que ela construiu sobre a cidade de Ribeirão Preto nas duas ou três últimas décadas não é fortuita, nem destituída de intencionalidade. Pelo contrário, ela recai tanto sobre a trajetória de uma intelectual que contribuiu (e contribui) para a renovação das reflexões e análises históricas da (e a partir da) localidade em questão, quanto a abertura epistemológica para pesquisas de caráter interdisciplinar, cujas temáticas permitem uma diversidade de leituras e interpretações da cidade. Neste sentido, inclusive, tal escolha não encontra-se dissociada das trajetórias de pesquisas dos próprios autores deste texto, já que foram influenciados, em maior ou menor escala, pela escrita de Dulce Guimarães.




    Parafraseando Guimarães Rosa, parte-se neste texto da ideia de que a “cidade são muitas”, cabendo a produção de Dulce Guimarães o desenvolvimento de olhar preocupado, justamente, em traçar entendimento da cidade de Ribeirão Preto, a partir do (re)conhecimento da diversidade de sua materialidade, das muitas vivências que abriga e da pluralidade de perspectivas envolvendo sua apreensão.




    No local e para além do local: Ribeirão Preto a partir das pesquisas de Dulce Guimarães




    Quais eram as narrativas dedicadas a abordar a história de Ribeirão Preto até a década de 1980?




    Basicamente, obras produzidas por estudiosos locais, grupo, na verdade, formado por advogados, jornalistas e outros diletantes da história, normalmente reconhecidos por memorialistas. Faziam/fazem parte deste grupo: João Rodrigues Guião (1923), Plínio Travassos dos Santos (1948), Osmani Emboaba (1955), Prisco da Cruz Prates (1956), José Pedro de Miranda (1971) e Rubem Cione (1987, 1992, 1993, 1997).




    A força dos discursos produzidos por estes homens pode ser conferida, entre outras formas, na constatação de que, até os dias atuais, emprestam seus nomes a vários espaços oficiais associados a História de Ribeirão Preto, caso de arquivos, museus e centros culturais. Trechos e informações extraídas de suas obras são ainda frequentemente reproduzidas pela imprensa local (revistas, jornais impressos, programas radiofônicos e televisivos), assim como exemplares destas mesmas obras podem ser encontrados nas bibliotecas municipais e nas bibliotecas existentes em escolas públicas.




    Em linhas gerais, as obras destes memorialistas são, quase sempre, marcadas pela defesa do progresso econômico com ordem social, do liberalismo conservador, da nostalgia prenunciadora. Além disso, suas escritas costumam pendular entre a crença objetivista da história (“a” verdade existe, seja na documentação, seja nas lembranças, e é possível transmiti-la às gerações futuras) e o apreço por discursos meta-históricos (daí o uso de “tropos” característicos da literatura, como metáfora, metonímia e sinédoque). Resulta desse estilo a produção de narrativas que, ao abordar a localidade, mesclam o gosto pelo exótico e/ou pitoresco das cenas e paisagens, as “certezas” e incertezas do progresso, o apelo a exaltação e o enaltecimento das “ilustres” personalidades e ainda as posições de cunho moralista-cristão.




    Por um lado, pode-se argumentar que os memorialistas em questão foram/são constituídos como guardiões das tradições e, como tais, responsáveis pela elaboração de verdade formular, ou seja, da “atribuição de eficácia causal ao ritual” que se organiza em prol da memória construída em torno do passado, em que “os critérios de verdade são aplicados aos acontecimentos provocados, não ao conteúdo proposicional dos enunciados” (Giddens, 1997, p. 81-84).




    Por outro, torna-se evidente o quanto as “histórias” de Ribeirão Preto traçadas pelos memorialistas foram/são indissociáveis de semânticas temporais que produzem narrativas fortemente ambíguas, onde ora os “espaços de experiência” se convertem em “horizontes de expectativa” – isto é, o passado da cidade explica o presente e anuncia o seu futuro (brilhante ou temeroso) – ora são os “horizontes de expectativa” que, ancorados num tempo presente, se transmutam em espaços de reconhecimento e legitimidade (e mesmo a glorificação) das experiências passadas (Koselleck, 2006, p. 14).




    As experiências temporais presentes nas narrativas dos memorialistas, assim como as vinculações destas com as abordagens temáticas acerca de Ribeirão Preto, sofreram, a contar da década de 1980, uma leitura acuidada e distanciada – ainda que a apontar as contribuições de tais escritores. Foi o caso de Ribeirão Preto: a cidade como fonte de pesquisa, obra coletiva coordenada por Maria Elízia Borges (1984), que trabalhara com a tese de que o peso social destes homens e a ausência de discursos discordantes explicavam a força das narrativas históricas que teceram e o motivo para que se tornassem monumentalizadas e, até certo ponto, cristalizadas no imaginário social local.




    É neste contexto que Dulce Guimarães inicia estudos responsáveis pelo estabelecimento de novo olhar sobre Ribeirão Preto, ao se dedicar, entre 1986 e 1989, a pesquisa Estratégias de Sobrevivência: como se dá o uso da xepa das feiras livres de Ribeirão Preto, assim apresentada:




    A pesquisa teve como hipótese central a estreita relação entre a atividade econômica predominante na região (Agroindústria) e a forma assumida pelos problemas sociais que pretendíamos levantar e estudar (desemprego, emprego temporário, baixo salários, fome e a consequente compra de xepa nas feiras livres, como uma das soluções alternativas de sobrevivência) que se acentuaria na entressafra da cana-de-açúcar e que se mostraria mais frequente nas feiras livres da periferia. (Disponível em: <http://lattes.cnpq.br/8882967666328591>. Acesso em: 24 ago. 2015)




    O estudo relativo às feiras livres foi a primeira pesquisa organizada por Dulce Guimarães após ingressar por concurso público na Unesp/Franca, em 1986, e nele a autora buscava promover leitura a contrapelo do desenvolvimento e progresso tão atrelados a Ribeirão Preto na década de 1980, quando o município foi tratado como “Califórnia brasileira” pelos meios de comunicação de massa e recebeu, em decorrência disso, sucessivas ondas de migrantes oriundos, especialmente, do Nordeste brasileiro.




    Natural de Ribeirão Preto, graduada em Ciências Sociais pela Unesp/Araraquara, em 1969, e docente responsável pela disciplina “Sociologia” na Universidade de Ribeirão Preto (Unaerp), ao longo do extenso período compreendendo 1972 a 1986, Dulce Guimarães possuía experiência pessoal, formação acadêmica e vivência profissional suficientes para se interpor aos discursos que exaltavam Ribeirão Preto.




    Nesta pesquisa, Dulce Guimarães apontava os efeitos perversos da expansão da lavoura canavieira e dos estabelecimentos das usinas sucroalcooleiras em Ribeirão Preto, ao associar o progresso e o desenvolvimento local à modernização conservadora, aos interesses das elites e as ações da mídia, bem como ao destacar as dificuldades enfrentadas pela população de baixa renda vivente nas periferias – cenas flagradas, inclusive, em áreas consideradas nobres da cidade:




    Os resultados obtidos demonstraram que a população de baixa renda interpelada por nós nas feiras livres não só adquire a xepa como principalmente coleta o lixo das mesmas feiras para a sua alimentação. Essa população não é só composta por bóias-frias na entressafra e não está presente apenas nas feiras da periferia. Ela configura-se como muita diversificada e frequenta de forma intensivamente as feiras consideradas nobres, as do centro da cidade. (Disponível em: <http://lattes.cnpq.br/8882967666328591>. Acesso em: 24 ago. 2015)




    A pesquisa filiava-se ao marxismo histórico dialético, mas de “orientação heterodoxa” (Thompson, 1987, 1998; Hobsbawm, 1987, 2004; Williams, 1989, 2011), posto que associado a expedientes etnográficos (tríade “olhar, ouvir e escrever” – Cardoso, 2006, p. 17-35). Nela são reconhecidos o emprego de conceitos-chave desta perspectiva teórica, como “luta de classes”, “história do tempo presente”, “infraestrutura”, “superestrutura”, “ideologia” e “mais-valia”. Ao mesmo tempo, os sujeitos investigados são ouvidos no cotidiano das feiras municipais, conforme o reconhecimento da diversidade que os formava e por conta da preocupação que vivenciavam com a alimentação própria e de sua família (procedimentos e termos característicos da Antropologia).




    Curiosamente, ao dar visibilidade acadêmica a este grupo social de Ribeirão Preto, Dulce Guimarães promovia ampliação do entendimento existente sobre o tecido social. Em parte, tal expediente remetia a tarefa que havia se imposto na pesquisa da dissertação de mestrado Os grupos sócio-profissionais na Encyclopedie de Diderot et D’Alembert, defendida em 1975, sob orientação de Maria Beatriz Nizza da Silva, no Programa de Pós-Graduação em História Social, mantido pela Universidade de São Paulo. O resultado foi o retratamento de outra cidade, pois também caracterizada pela exclusão, pobreza e desigualdades sociais.




    Encerrado o estudo sobre as feiras livres em 1990, optou Dulce Guimarães, no mesmo ano, pelo desenvolvimento de nova e breve pesquisa, denominada Festa do café: identidade e memória social, envolvendo evento promovido em Ribeirão Preto no ano de 1960 (Guimarães, 1992). Tal pesquisa é assim apresentada pela estudiosa:




    Com a secularização da sociedade brasileira, isto é, com o processo de deslocamento de valores, símbolos e poderes do âmbito estritamente religioso para outros, os ritos que comemoravam origens e nacionalidade, lentamente, se deslocaram, também, dos santos padroeiros para os produtos típicos de uma determinada região. Detemo-nos nessas festas de produção, quando os grupos sociais se festejavam através daquilo que produzem ou criam de mais importante. (Disponível em: <http://lattes.cnpq.br/8882967666328591>. Acesso em: 24 ago. 2015)




    Num primeiro momento, parece haver uma ruptura entre a pesquisa da festa de produção e a da xepa nas feiras livres. Contudo, ao que tudo indica, Dulce Guimarães buscava responder pergunta levantada por ela própria em seu estudo anterior: diante de diferenças sociais tão evidentes no espaço urbano de Ribeirão Preto, o que garante/possibilita a ausência de maiores conflitos entre a população?




    É a aparente resolução desta indagação que moveu a estudiosa a abandonar o tempo presente, o “tempo quente”, em direção ao passado, visando construir entendimento das representações capazes de criar uma espécie de identidade local e, assim, estabelecer nexos simbólicos poderosos entre os diversos grupos e classes sociais que formam a população de Ribeirão Preto. Nas próprias palavras de Guimarães:




    Festas que acabam por fortalecer a identidade dos grupos sociais envolvidos, realimentando, em seus componentes, o sentimento de “fazer parte” dessas comunidades. São festas, entretanto, como tentaremos demonstrar, que desde o início do processo de secularização (influenciado obviamente pelo amadurecimento das relações capitalistas) se apresentam de uma forma bem mais explícita do que as anteriores (a da Igreja e a cívica) deixando transparecer aqueles elementos que proporcionam a leitura das relações sociais e de poder da sociedade onde acontecem. (Disponível em: <http://lattes.cnpq.br/8882967666328591>. Acesso em: 24 ago. 2015)




    No trecho em destaque é possível reconhecer apego ao pressuposto marxista de que a base material constitui a sociedade (“amadurecimento das relações capitalistas”), entretanto, Guimarães avança no entendimento do poder como exercício de mando multifacetado, já que envolve o controle das emoções e da imagem que o indivíduo tem de si e do seu grupo.




    Neste esforço interpretativo, a estudiosa promove nova abordagem da cidade de Ribeirão Preto, preocupada com seus discursos fundadores, com as narrativas instituídas por certos grupos dominantes e responsáveis pela criação das representações desta localidade, especialmente do espaço urbano que abriga, tendo como contraponto o rural (Guimarães, 1992).




    Na pesquisa O Eldorado ou a Antiga Califórnia: Ufanismo e Liberalismo em Ribeirão Preto no final do século XIX, desenvolvida em 1991, Dulce Guimarães recuava temporalmente até a constituição da própria cidade e, ao aprofundar a genealogia dos discursos fundadores em torno do progresso e do desenvolvimento, evidenciava a força que sempre possuíram e o emprego sempre recorrente que deles fizeram as elites locais, daí a sucessão de epítetos como: “Petit Paris”, “Eldorado paulista”, “Capital do Álcool e do Açúcar” e “Califórnia brasileira” (1991). Segundo a própria estudiosa:




    O trabalho centra-se na análise do discurso e da ação de alguns cafeicultores pioneiros da região de Ribeirão Preto, na segunda metade do século XIX. A análise, explorou, dentre outros pontos, a explicação da construção para a região, da imagem de “Eldorado”, que se reproduz mais tarde na de “Califórnia Brasileira”. As primeiras fontes analisadas foram os artigos de Martinho Prado Júnior publicados no jornal A Província de São Paulo, intitulados “Municípios Paulistas: os municípios de São Simão e Ribeirão Preto” – (de 9 a 20 de outubro de 1877). Tais artigos, escritos numa linguagem exaltadora e ufanista funcionaram exitosamente como propaganda para o governo provincial principalmente junto aos imigrantes italianos num momento crucial de aumento do preço do café (1873-1876). Juntaram-se às suas falas alguns projetos de incentivo à imigração, dentre eles, a criação da Sociedade Promotora de Imigração que funcionou de 1895 com um “saldo” nada tímido de 126414 imigrantes contratados. (Disponível em: <http://lattes.cnpq.br/8882967666328591>. Acesso em: 24 ago. 2015)




    Os estudos envolvendo a “Festa do café” e o “Ufanismo e Liberalismo” eram claros sinais de que, ao longo da década de 1990, partindo do desenvolvimento de uma sociologia/antropologia histórica, Dulce Guimarães passou então a promover pesquisas que inverteram esta perspectiva, portanto, associadas a valorização de uma história sócio-antropológica, envolvendo direta e indiretamente o entendimento de Ribeirão Preto e capaz de conciliar materialidade, sociabilidade e imaginário.




    Desta preocupação, pode-se depreender esforços em traçar estudos cuja perspectiva epistemológica remetia ao desafio de abordar a totalidade do real, tarefa árdua, cumprida pela estudiosa no desenvolvimento de pesquisa marcada pela diminuição da escala de observação, intensificação do emprego de fontes orais e de diálogos interdisciplinares, constituídos a partir de cruzamentos epistemológicos considerados espinhosos para o contexto historiográfico brasileiro daquele período.




    Escrita da história cultural sobre a cidade, segundo a micro-história




    Os estudos realizados por Dulce Guimarães na aurora da década de 1990 já haviam apontado para o fato das representações construídas em torno do espaço urbano de Ribeirão Preto terem sido responsáveis pela constituição de nexos simbólicos entre os diversos grupos e classes sociais que formavam a população local, entretanto, cabia ainda pensar a maneira como tais representações eram socialmente difundidas e mantidas.




    Munida desta indagação é que essa estudiosa promoveu pesquisa dedicada a pensar nos rituais organizados para atualização dos discursos fundadores, o que implicou em lidar com o entendimento das festas agropecuárias, um lócus social dotado da capacidade de promover relação entre passado e presente, identificados, respectivamente, com o rural e o urbano, por meio de certa construção da memória.




    Derivou daí o desenvolvimento da pesquisa que resultou na escrita da tese de doutorado A Celebração da Modernidade: a feira e a festa nas exposições agropecuárias no nordeste paulista, apresentada por Dulce Guimarães no Programa de Pós-Graduação em História Social da Universidade de São Paulo, em 1996, sob a sugestiva orientação de Laima Mesgravis e co-orientação de Maria Lúcia Montes, pesquisadoras dedicadas ao estudo de sociabilidades, segundo as perspectivas da História e da Antropologia, respectivamente.




    Segundo esta tese, pioneira do gênero no Brasil, as elites de Ribeirão Preto (e de Batatais e Franca, igualmente estudadas neste trabalho) mantinham os nexos entre os grupos sociais locais se valendo da constituição de discursos fundadores (atrelados diretamente a produção e desenvolvimento do espaço urbano) atualizados no imaginário da população, graças a realização anual das feiras-festas, rituais que contavam com o apoio, entre outros, dos meios de comunicação de massa e da indústria do espetáculo.
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